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Apresentação 
 
A disciplina é continuidade da parceria entre o PGGSA e o PPCIS no âmbito do 
projeto Família, Trabalho Doméstico e de Cuidados. Em função da parceria, o curso 
será realizado nos dois espaços físicos, sendo as sete primeiras aulas no PPGSA e 
as 8 aulas seguintes no PPCIS.  
 
Ementa 
 
A família é uma unidade social, cultural, moral, normativa, econômica e política, 
que se transforma ao longo do tempo e dos contextos culturais, econômicos e 
políticos. A casa é o lócus no qual membros da família se organizam para realizar e 
gerir sua reprodução social. Para que a família se reproduza em sua casa 
(incorporando ou não outras casas), alguém limpa, faz a comida, cuida dos 
dependentes e produz renda através de trabalhos formais ou informais, benefícios 
sociais, pensões e doações, entre outras práticas; por isso, a casa e a família são 
espaços e dimensões que produzem e reproduzem padrões de sociabilidades e 
desigualdades sociais experimentadas na vida cotidiana. Além disso, a família 
como instituição tem sido objeto de disputas sobre distintas concepções de afeto, 
moralidade e poder, com implicações para outras dimensões societais. O objetivo 
do curso é abordar questões teóricas e empíricas centrais da intercessão entre a 
sociologia da família, estudos sobre divisão sexual do trabalho doméstico e 
desigualdade de gênero.  
 
Na primeira unidade serão exploradas as principais configurações modernas e 
contemporâneas, os processos sociais, demográficos e antropológicos sobre 
família. Na segunda unidade, buscaremos explorar a dimensão da casa como uma 
unidade produtiva de trabalho doméstico e de cuidado não remunerado e 
remunerado e de renda. E na terceira unidade, o objetivo é apresentar questões que 
estão postas na agenda de pesquisa na interseção entre família, casa e trabalho 
reprodutivo e de geração de renda. 
 
 



Organização e avaliação 
 
O curso terá como avaliação a participação em sala de aula, entrega e discussão 
de uma resenha crítica sobre as duas primeiras unidades e um trabalho que envolva 
ou desdobre os temas, autores e suas próprias pesquisa vinculadas aos temas 
apresentados na unidade 3 e as unidades anteriores. 
 
A cada aula os textos serão distribuídos entre as/os discentes para serem 
comentados seguindo um roteiro: qual o objetivo do texto, quais são os pontos 
centrais, conclusões principais e o que o artigo ajuda a compreender o tema da 
aula.  
 
Para o desenvolvimento do trabalho final do curso, na 14ª aula a/o discente 
entregará um plano de trabalho constando: o tema que pretende desenvolver, 
pontos que pretende abordar e levantamento bibliográfico prévio. É obrigatório que 
o trabalho final parta dos temas abordados na disciplina e que pelo menos 70% da 
bibliografia a ser utilizada advenha do curso. 
 
Participação em sala (presença em sala e apresentação............................ 5,0 
Resenhas..................................................................................................5,0  
Plano de escrita do trabalho final .............................................................. 2,0  
Trabalho final ........................................................................................... 8,0 
 
 
Tópicos 
 
1. A família como fenômeno sociológico e diálogos interdisciplinares 
1.1- A arquitetura moderna da vida social: público e privado e as implicações para 
o gênero  
1.2 - Configurações centrais e tendências globais   
1.3 – Reprodução social, afetos e moralidade: família como instituição em disputa? 
1.4 - Conjugalidades: união, recasamentos e separações/divórcios 
1.5 Fecundidade: filhos ter ou não e quantos? 
1.6 Parentalidades: maternidade e paternidade contemporâneas 
1.7 Família parentesco, alargada, longevidade, redes sociais e solidariedades 
familiares 
 
2. A casa e o trabalho de e na casa 
2.1 Casa e domicílio: definições para produzir pesquisas 
2.2 Para a casa ser casa: alguém lava, passa, cozinha, limpa e cuida  
2.3 Pesquisas sobre o uso do tempo 
2.4 O trabalho doméstico remunerado 
 
3. Família, casa e trabalhos (reprodutivos e no mercado de trabalho) questões de 
pesquisa 
3.1 O cuidado e suas interpretações: entre a ética e fato social total 



3.2 Raça: paradigma das desigualdades raciais e trabalho doméstico não 
remunerado 
3.3 Violência doméstica contra a mulher 
3.4 Penalidade da maternidade 
3.5 Participação política e políticas e implicações para políticas públicas  
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